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Introdução 

Este artigo se propõe a elencarreflexões teóricas sobre a inserção das questões que envolvem as 
seguintes categorias sociais: Classe; Gênero e Raça, na perspectiva da interseccionalidade. 
Resgatamoso conteúdo e debates da Disciplina: Teoria e prática em Serviço Social do Programa 
de pós graduação da UFRJ, proporcionando um diálogo sobre os parâmetros metodológicos, 
teóricos e práticos dos âmbitos do Serviço Social, no que se refere aos possíveis 
posicionamentos e práticas políticas e profissionais perante as opressões causadas pela 
articulação de Racismo, Capitalismo e Patriarcado. Demarcamos que este ensaio é o registro de 
um pensamento sobre algumas das diversas imbricações dos elementos mencionados acima. 

Interseccionalidade: conceituação e tramas. 

A interseccionalidade é um conceito forjado nos EUA pelos movimentos sociais, em especial 
pelo feminismo negro, e se propõe a imprimir na atuação política e na produção 
doconhecimento acadêmico,as complexidades envolvidas no processo de construção das 
relações sociais, que estruturam o que podemos chamar de “hierarquia social”.Chamamos 
atenção para o processo histórico de articulação entre gênero e raça, e ainda sim levantando a 
importância de termos a noção das especificidades de cada um desses elementos para a 
organização e enfrentamento de seus reflexos negativos na sociedade, como aponta  Sueli 
Carneiro em suas escritas e reflexões. Sobre o racismo estrutural é importante destacar que os 
povos africanos escravizados nas Américas imprimiram de forma peculiar características, 
símbolos e movimentos de resistência, estes investimentos se deram antes de tudo em prol da 
existência e sobrevivência negra diante das determinações racistas.Nos movimentos sociais 
negros e suas reivindicações atuais, a atuação das mulheres negras se dáde forma 
destacadadevido, assobreposições e articulações conjunturais das discriminações e opressões da 
colonização, envolvendo a escravidão, do patriarcado e do capitalismo, sendo pungente e vital 
necessidade de resistir e denunciar as consequências dessas violações em suas vidas. Registra-se 
aqui como forma de exemplificar o que estamos descrevendo: as condições de violência contra a 
mulher; a violência obstétrica; a hipersexualização e objetificação do corpo; o feminicídio; 
desigualdades no acesso a educação mercado de trabalho e etc. Observando esses fenômenos 
sociais com as devidas ênfases em raça, classe e gênero, temos os apontamentos de que  
mulheres negras e pobres são particularmente atingidas por essas violências, que por sua vez são 
decorrentes dessa tripla opressão, dado que essas condições sociais as deixam socialmente mais 
vulneráveis.Carla Akotirene defende que “A interseccionalidade é a autoridade intelectual  de 

todas as mulheres que um dia foram interrompidas... é sofisticada fonte de água, 

metodológica...”(Akotirene, 2018, p.109) 

Serviço Social e as possibilidades de intervenção no combate as opressões 

Reivindicamos aqui o método dialético de análise como mediação fundamental da 
funcionalidade do racismo, patriarcado e relação/luta de classes na sociabilidade burguesa, a 
partir de uma práxis que não separa teoria e prática na busca de rever os abusos e violações 
sofridas pelas mulheres negras no Brasil. Para o Serviço Social, é importante destacar a 
importância de uma teoriaque interrogue, de forma sistemática, as naturalizadas subordinações 
de classe, gênero e raça. Esse destaque é especialmente importante, pois baseia análises que 
trazem no seu escopo mediações e contradições, que possibilitam uma prática capaz de enfrentar 
os imperativos dessas opressões. Entendemos que as desigualdades e violências sociais oriundas 
das relações raciais, de gênero e de classe no Brasil estão presentes no cotidiano e na realidade 
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brasileira, então o profissional de Serviço Social, independente do espaço sócio ocupacional que 
estiver inserido, terá os reflexos dessas assimetrias colocadas no seu cotidiano profissional. É 
importante ressaltar que o Serviço Social é uma profissão inserida na divisão social e técnica do 
trabalho, que lida através de políticas, programas e projetos públicos e sociais com as múltiplas 
expressões da questão social (estruturada de forma sexista, classista e racializada).Os efeitos do 
racismo na sociabilidade brasileira devem ser investigados sem perder-se de vista o Estado com 
as políticas sociais estabelecidas a partir da doutrina neoliberal e a lógica do Capital. Quanto a 
formação social brasileira e as marcas estruturais deixadas como herança da aliança 
entrecapitalismo e racismo, o sociólogo de grande relevância intelectual, Octavio Ianni, 
encampa em seus estudos a tentativa de desvelar  a sociedade de classes brasileira, não só pelas  
demarcações da contradição do capital x trabalho, mas também levando em consideração em 
suas mediações as relações étnico raciais, como forma de compreender as opressões e 
explorações atingem expressivamente  a população negra no Brasil. Investindo na 
Interseccionalidade, podemos chegar a autores e perspectivas descoloniais, que trazem a tona as 
existências, resistências e narrativas dos chamados oprimidos nas relações estruturalmente 
desiguais, o que consideramos importante para o Serviço social.  

Considerações 

É mister registrar que as abordagens contidas neste trabalho dialogam com o projeto de pesquisa 
intitulado: “Insurgências negras e a negação do direito à vida: trajetórias políticas de mulheres 
frente ao genocídio da juventude negra – o luto a luta!”. Este estudo está sendo desenvolvido no 
Programa de Pós graduação em Serviço Social da UFRJ, mais especificamente na linha de 
pesquisa: Lutas sociais, Estado, Política social e Serviço Social.Temos assim, o registro da 
relevância e emergência das encruzilhadas e caminhos abertos a partir da Interseccionalidade, 
pontuando os aprofundamentos teóricos que abordem a estrutura social forjada na aliança entre 
patriarcado, racismo e capitalismo, contrariando que desta maneira estaríamos presos a pautas 
identitárias, e sim na perspectiva das ênfases possíveis e necessárias para desvelar as tramas do 
tecido social, onde se dá a atuação profissional do Serviço Social. 
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